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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Cristo é o Bom Pastor que cuida de suas ovelhas 
a ponto de dar sua vida por elas. É o único salvador, 
apesar de tantas vezes rejeitado por aqueles 
que ainda não tiveram seu encontro com ele. Ao 
celebrarmos o dia de Oração pelas Vocações 
Sacerdotais peçamos que o Divino Pastor nos dê 
santos e dedicados sacerdotes segundo o seu 
coração.  

02. CANTO INICIAL (99º Enc.)                  
R.: Ressuscitastes, ó Bom Pastor, e destes a vida por 
vossas ovelhas! Nós somos o vosso povo e o vosso 
rebanho!
1. Pelas águas do batismo nos abristes, a jornada 
rumo à terra prometida... Exultantes pelo dom da 
vossa Páscoa, nossa vida foi da graça revestida...
2. Afugentas toda a sede e toda a fome, reunindo o 
rebanho no aprisco! Sois a vida que renova o univer-
so: Verdadeiro, Bom e Justo- sois o Cristo!
3. Aleluias entoamos nesta terra, pois o Reino se 
firmou em nosso meio! Vossa luz bem dissipou as 
nossas trevas, indicando qual o vosso pastoreio!

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

(Durante o tempo pascal, são apresentadas duas opções para o RITO 
PENITENCIAL, a primeira para aspersão e a segunda o rito simples. O 
sacerdote, junto com a equipe de liturgia e cantores, escolhem qual e em 
quais missas usar).

04. PRIMEIRA OPÇÃO: Aspersão (MR. 1224)
P. Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus, para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, recordando o nosso 
Batismo. Que ele se digne ajudar-nos, para perma-
necermos fiéis ao Espírito que recebemos. (Silêncio) 
P. Senhor, Deus todo poderoso, atendei benigno as 
preces do vosso povo. Ao celebrarmos a maravilha 
da nossa criação e a maravilha maior ainda da nossa 
redenção, dignai-vos abençoar esta água. Fostes 
vós que a criastes para fecundar a terra, para lavar 
nossos corpos e refazer nossas forças. Também a 
fizestes instrumento da vossa misericórdia: por ela 
libertastes o vosso povo do cativeiro e aplacastes no 

deserto a sua sede; por ela os profetas anunciaram 
a vossa aliança que era vosso desejo concluir com 
a humanidade; por ela finalmente, consagrada pelo 
Cristo no Jordão, renovastes, pelo banho do novo 
nascimento, a nossa humanidade ferida pelo peca-
do. Que esta água seja para nós uma recordação do 
nosso Batismo e nos faça participar da alegria dos 
que foram batizados na Páscoa. Por Cristo, nosso 
Senhor. T. Amém.

CANTO PARA ASPERSÃO
1. Banhados em Cristo, somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, somos nascidos de 
novo. Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Após a aspersão o sacerdote conclui:
P. Que Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos 
pecados e, pela celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. T. Amém.

05. SEGUNDA OPÇÃO: Simples
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios:

1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

06. GLÓRIA (96º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai 
Todo-Poderoso, nós Vos louvamos, nós Vos bendize-
mos, nós Vos adoramos, nós Vos glorificamos, nós 
Vos damos graças, por Vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai: Vós que tirais o pecado do 
mundo, Tende piedade de nós; Vós que tirais o pecado 
do mundo,  Acolhei a nossa súplica; Vós que estais à 
direita do Pai,  Tende piedade de nós.  Só Vós sois o 
Santo; só Vós, o Senhor;  Só Vós, o Altíssimo,  Jesus 
Cristo;  Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém!

07. OREMOS (Pg. 337)
P. Deus eterno e todo-poderoso, conduzi-nos à co-
munhão das alegrias celestes, para que a fragilidade 
do rebanho chegue onde a precedeu a fortaleza do 
pastor, Jesus Cristo. Ele, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. T. Amém.



Refrão orante: (100º Enc.) Pastor que me conduz, 
Que me leva a descansar. És tu o meu Senhor, 
por isso nada me faltará.

I LEITURA -  At 4, 8-12
Lecionário Dominical  p. 516

08. LEITURA DO LIVRO DOS ATOS DOS APÓSTOLOS 
Naqueles dias, 8Pedro, cheio do Espírito Santo, 
disse:  “Chefes do povo e anciãos: 9hoje estamos 
sendo interrogados por termos feito o bem a um 
enfermo e pelo modo como foi curado. 10Ficai, pois, 
sabendo todos vós e todo o povo de Israel: é pelo 
nome de Jesus Cristo, de Nazaré, – aquele que 
vós crucificastes e que ressuscitou dos mortos 
– que este homem está curado, diante de vós. 
11Jesus é a pedra, que vós, os construtores, des-
prezastes, e que se tornou a pedra angular. 12Em 
nenhum outro há salvação, pois não existe debai-
xo do céu outro nome dado aos homens, pelo qual 
possamos ser salvos”.  PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 117
(Melodia: “Cheia de graça...”)

R. A pedra que os pedreiros rejeitaram tornou-
-se agora a pedra angular.
1. Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! 
Eterna é a sua misericórdia! É melhor buscar 
refúgio no Senhor, do que pôr no ser humano a 
esperança. É melhor buscar refúgio no Senhor, 
do que contar com os poderosos deste mundo!
2. Dou-vos graças, ó Senhor, porque me ouvistes 
e vos tornastes para mim o Salvador!” A pedra 
que os pedreiros rejeitaram tornou-se agora a 
pedra angular. Pelo Senhor é que foi feito tudo 
isso: que maravilhas ele fez a nossos olhos!
3. Bendito seja, em nome do Senhor, aquele que 
em seus átrios vai entrando! Vós sois meu Deus, 
eu vos bendigo e agradeço! Vós sois meu Deus, eu 
vos exalto com louvores! Dai graças ao Senhor, 
porque ele é bom! “Eterna é a sua misericórdia!”

II LEITURA - 1Jo 3, 1-2
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO 
JOÃO  - Caríssimos: 1Vede que grande presente 
de amor o Pai nos deu: de sermos chamados 
filhos de Deus! E nós o somos! Se o mundo 
não nos conhece, é porque não conheceu o 
Pai. 2Caríssimos, desde já somos filhos de 
Deus, mas nem sequer se manifestou o que 
seremos! Sabemos que, quando Jesus se ma-
nifestar, seremos semelhantes a ele, porque o 
veremos tal como ele é. PALAVRA DO SENHOR.

13.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO        (Mel. Rendei)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
Eu sou o bom pastor, diz o Senhor;  Eu conheço 
minhas ovelhas e elas me conhecem a mim.

EVANGELHO - Jo 10, 11-18
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO - Naquele tempo, disse 
Jesus: 11“Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a 

vida por suas ovelhas. 12O mercenário, que não é 
pastor e não é dono das ovelhas, vê o lobo che-
gar, abandona as ovelhas e foge, e o lobo as ata-
ca e dispersa. 13Pois ele é apenas um mercenário 
e não se importa com as ovelhas. 14Eu sou o bom 
pastor. Conheço as minhas ovelhas, e elas me 
conhecem, 15assim como o Pai me conhece e eu 
conheço o Pai. Eu dou minha vida pelas ovelhas. 
16Tenho ainda outras ovelhas que não são deste 
redil: também a elas devo conduzir; elas escuta-
rão a minha voz, e haverá um só rebanho e um 
só pastor.  17É por isso que o Pai me ama, porque 
dou a minha vida, para depois  recebê-la nova-
mente. 18Ninguém tira a minha vida, eu a dou por 
mim mesmo; tenho poder de entrega-la e tenho 
poder de recebê-la novamente; essa é a ordem 
que recebi do meu Pai”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

15. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
16. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
Presid.: Irmãos e irmãs, oremos a Jesus, o Divino 
Mestre, para que dê muitos pastores à sua Igre-
ja, dizendo, com alegria:
R. Cristo ressuscitado, ouvi-nos. 
1. Pelo Papa Francisco e todo o Clero. Pela Dioce-
se de Apucarana com nosso bispo dom Carlos, 
para que assumam o compromisso de caridade 
e unidade, rezemos ao Senhor...
2. Para que todos os jovens chamados pelo 
Cristo Bom Pastor saibam servir o seu rebanho 
como Ele serviu e abrir os corações ao dom do 
Santo Espírito, Rezemos ao Senhor...      
3. Para que todos os religiosos e religiosas si-
gam a Cristo com amor e fidelidade e reconhe-
çam n’Ele o modelo de seguimento, Rezemos ao 
Senhor...     

ORAÇÃO VOCACIONAL
Jesus, mestre divino, que chamaste os Após-
tolos a vos seguirem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas 
nossas escolas e continuai a repetir o convite a 
muitos de nossos jovens. Dai coragem às pes-
soas convidadas. Dai força para que vos sejam 
fiéis como apóstolos leigos, como sacerdotes, 
como religiosos e religiosas, para o bem do 
Povo de Deus e de toda a humanidade. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
17. CANTO DAS OFERENDAS
1. Nossa terra verdejante, produziu em flores, 
frutos, a colheita abundante: Em sinal da Nova 
Páscoa!
Ref.: Aleluia! O Bom Pastor nos reuniu. E nos 
legou seu olhar de unidade, nos revelando a sua 
claridade!
2. O Amor vitorioso, hoje nós reconhecemos, no 
serviço generoso de vivermos nossa Páscoa!
3. Nossos passos prosseguindo neste tempo 
luminoso: O Pastor nos conduzindo, no pulsar 
da sua Páscoa!

LITURGIA DA PALAVRA
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16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.
P.  Concedei, Senhor, que exultemos sem cessar 
por estes mistérios pascais, para que a contínua 
obra de nossa redenção seja causa de eterna 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor.

17. PREFÁCIO da PÁSCOA III (Pg. 468)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação proclamar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, louvar-vos neste 
tempo, porque Cristo, nossa Páscoa, foi imolado.
Ele continua a oferecer-se por nós, e junto de 
vós é nosso eterno defensor. Imolado, já não 
morre; e, morto, agora vive eternamente. Por 
isso, transbordando de alegria pascal, exulta a 
criação por toda a terra; também as Virtudes ce-
lestes e as Potestades angélicas proclamam um 
hino à vossa glória, cantando (dizendo) a uma só 
voz: Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III            
P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós um povo que vos ofe-
reça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito.
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e + o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, 
no fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e 
reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacri-
fício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha neste mun-
do om o vosso servo o Papa Francisco e o nosso 
Bispo Carlos, com os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes em vossa 
presença. Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso.
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO
19. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)
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20. CANTO DE COMUNHÃO I
1. Pelos prados e campinas verdejantes, eu vou. É 
o Senhor que me leva a descansar. Junto às fontes 
de águas puras, repousantes, eu vou! Minhas for-
ças o Senhor vai animar.  
R.: Tu és, Senhor, o meu Pastor!  Por isso nada em 
minha vida faltará! Tu és, Senhor, o meu Pastor! 
Por isso nada em minha vida faltará, nada faltará! 
2. Nos caminhos mais seguros, junto dele eu vou. E 
pra sempre o seu nome eu honrarei. Se eu encon-
tro mil abismos nos caminhos, eu vou. Segurança 
sempre tenho em suas mãos. 
3. No banquete em sua casa, muito alegre eu vou. 
Um lugar em sua mesa me preparou. Ele unge mi-
nha fronte e me faz ser feliz. E transborda a minha 
taça em seu amor. 
4. Com alegria e esperança, caminhando eu vou. 
Minha vida está sempre em suas mãos. E na casa 
do Senhor eu irei habitar. E este canto para sempre 
irei cantar!

21. CANTO DE COMUNHÃO II  (92º Enc)
1. Ouvindo a voz do pastor eu vou, eu vou feliz. 
Seguindo o caminho do bom pastor serei feliz. Prá 
campos bem vastos e verdejantes, vai nos levar. 
E águas bem claras não vistas antes, nos indicar. 
Ref.: Ele é Jesus, Ele é o bom pastor Ele é o cami-
nho, é o amor Porta e segurança, luz na escuridão
Vida no amor nos deu de herança. 
2. Eu sei que lá fora a escuridão é bem cruel. Mas 
sei que a porta está bem cuidada, por Deus fiel. A 
ovelha querida se distanciou, Ele a buscou. A festa 
foi grande entre todos nós, que o céu cantou. 
3. Eu tenho certeza da voz que vem do bom pastor.
E quando me chama diz o meu nome, com muito 
amor. Então sua vida na cruz nos deu, foi grande a 
dor. Prá sermos unidos num só rebanho e só Ele 
o pastor.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO (Silêncio)
P. Ó bom Pastor, velai com benevolência, pelo 
vosso rebanho, e dignai-vos conduzir aos prados 
eternos as ovelhas que remistes com o precioso 
sangue do vosso Filho. Que vive e reina pelos sé-
culos dos séculos.

23. BENÇÃO SOLENE (Pg. 581)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a benção. 
P. Deus que, pela ressurreição do seu Filho único, 
vos deu a graça da redenção e vos tornou seus 
filhos,

vos conceda a alegria de sua bênção.    T. Amém!
P. Deus que, pela redenção de Cristo, vos concedeu 
o dom da verdadeira liberdade, por sua misericór-
dia vos torne participantes da herança eterna.  T. 
Amém!
P. E vivendo agora retamente, possais no céu unir-
-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes 
no Batismo.         T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.           T. Amém.
Diác. ou Presid. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus!

 24. CANTO FINAL 
1. O Cristo Ressuscitou, sua Palavra concretizou, a 
morte enfim vencida, em tudo se vê a vida em seu 
amor. 
REF.: Aleluia! O Senhor ressuscitou! A escuridão, 
a luz da vida suplantou. Aleluia! Aleluia! Aleluia! O 
Senhor ressuscitou! 
2. Cantemos numa só voz a graça que está em nós, 
o Cristo ressuscitado caminha ao nosso lado. Não 
estamos sós.
3. Levamos essa verdade pra toda a humanidade, 
pois dela temos certeza, o Cristo nos deu clareza: 
Ressuscitou! 


